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INTRODUÇÃO

A agregação de valor às sementes, utilizando métodos e tecnologias de produção como a de recobrimento de sementes, é a principal exigência de um mercado cada vez mais competitivo. O uso do recobrimento de sementes com materiais artificiais pode facilitar a obtenção de um conjunto de características necessárias ao estabelecimento das plântulas, uniformizando assim os estádios iniciais da produção de sementes. Essa técnica assume uma maior importância quando se trata de sementes de espécies olerícolas e forrageiras. (Medeiros, 2003). 

Buscando uma classificação mais generalizada, surgem as sementes peletizadas e sementes recobertas, sendo que o termo sementes recobertas se refere a um simples recobrimento das sementes com material inerte, cujo objetivo principal é aumentar seu tamanho e peso e facilitar a semeadura. Por outro lado, as sementes peletizadas resultam de uma mistura de sementes e material inerte, formando pellets, usualmente através de um moldado mecânico, em que o número de sementes em um pellet não é completamente controlado. 

De acordo com Baudet & Peres (2004), em geral, o recobrimento representa um terço de cobertura e a semente dois terços (a semente peletizada pode chegar a 50 partes de material e uma parte de sementes). O recobrimento envolve tanto a politização de sementes, como o recobrimento com filmes de polímeros e outros produtos para encapsulamento da semente. Quando a semente entra em contato com o solo, o recobrimento não deve oferecer resistência à radícula e a estrutura que irá formar a parte área da planta, devendo permitir a passagem de água e oxigênio para que o embrião comece a desenvolver-se naturalmente. 

Roos e Moore (1975) relataram que o principal objetivo do recobrimento das sementes é facilitar a semeadura mecânica, tornado-a mais uniforme em função do aumento do tamanho, do peso e ou modificando a forma das sementes, fazendo com que estas fluam mais facilmente em uma semeadora de precisão. 

As sementes recobertas pesam e custam mais. Yamanouchi (1988) comparando custos de produção de cenoura, utilizando sementes nuas e sementes revestidas, verificou um maior preço da semente revestida, porém, ao levar em conta o custo do desbaste, verificou que havia uma redução no custo unitário ao redor 13% . Edie (1997) apontava como vantagens do recobrimento de sementes a redução dos operadores à exposição aos pesticidas, facilidade no manejo do tratamento quanto às quantidades de produto, e a adição de peso as sementes melhorando o contato semente-solo.

O objetivo do trabalho foi o desenvolvimento de uma máquina para recobrir as sementes, modelo protótipo de uso laboratorial, dando uma camada homogênea que faça com que a semente adquira uma forma esférica quase perfeita, para utilização em semeadoras.

       MATERIAL E MÉTODOS

Primeiramente, realizaram-se os cálculos de velocidade de rotação, potência, dimensionamento de polias, correias, rolamentos e estruturas (Provenza, 1996). Logo a seguir foi feito o projeto gráfico através de um software de desenho técnico. Com o desenho da máquina pronto, levou-se para uma metalúrgica onde foi finalmente concretizado o equipamento, de acordo como é apresentado na figura 1.


    O experimento foi conduzido nas instalações pertencentes à Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel”, no laboratório de Didático de Análises de Sementes, no município de Capão do Leão.
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Figura 1: Modelo protótipo projetado para o recobrimento de sementes. 2006.

Para avaliar a eficiência da máquina foram recobertas sementes de cebola e cenoura, proporcionadas pela Hortec S.A., Bagé, RS, com os seguintes tratamentos: sementes sem recobrimento (testemunha); sementes + polímero; e semente+fungicida+ polímero. O polímero foi fornecido pela Rigran S.A., Porto Alegre, RS. 

 
Após o recobrimento, as sementes foram submetidas a avaliação visual seguindo a tabela proposta por Burris (Figura 2) e a testes de germinação das mesmas. O delineamento foi blocos completamente casualizados com quatro repetições, sendo os resultados analisados pelo programa estatístico proposto por Zonta(1987) .
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Figura 2. Escala para ratear a qualidade do recobrimento proposta por Burris (s.d.).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A eficiência do recobrimento obtido pela máquina foi avaliada visualmente através de uma escala que varia de 1 a 10 (Figura 2), onde foi possível observar que o recobrimento proporcionou sementes uniformes e de boa aparência, obtendo na escala visual a nota 9,0 próxima ao excelente recobrimento, bem representada quando analisada as características finais do processo de recobrimento que tomou como base à aderência, uniformidade e aparência das sementes. 
A aplicação de polímeros associados a corantes é uma tecnologia nova que apresenta uma série de vantagens como: melhor identificação das sementes que receberam tratamento químico (fungicidas, inseticidas, micro nutrientes), aumenta a segurança dos trabalhadores uma vez que o recobrimento evita o contato direto com os princípios ativos e formação de resíduos de pó e além de tudo, o recobrimento com polímero adequado garante melhor distribuição e aderência dos produtos em todo o processo.

O resultado para o teste de germinação (Tabela 1) mostra que não houve diferença significativa em relação ao recobrimento das sementes quando utilizado o fungicida e o polímero no material de recobrimento. 

Tabela1: Germinação das sementes de cebola e cenoura (20± 2°C/ 12 e14 dias, respectivamente), submetidas ao recobrimento com fungicida  e  polímero.

	GERMINAÇÃO
	CEBOLA
	CENOURA

	Semente s/recobrimento
	70.49a
	65.10a

	Semente+ fungicida
	75.33a
	65.92a

	Semente+fungicida+polímero
	65.24a
	63.92a


 Os resultados foram similares aos obtidos por Rosso et al. (1995) com sementes de beterraba, onde houve efeito benéfico do uso de inseticidas e fungicidas junto ao material utilizado no recobrimento. Por outro lado, Laska et al. (1986), trataram sementes de couve com Carbofuram, Benomyl e Thiram com e sem adição de um material de recobrimento, e verificaram que em condições de campo, o tratamento de sementes recobertas promoveu um aumento significativo na produção comercial.

CONCLUSÃO


O equipamento desenvolvido é eficiente no tratamento de recobrimento de sementes de cenoura e cebola ao proporcionar um produto bem tratado quanto a uniformidade e aderência.


Sementes de cenoura e cebola não apresentam melhoria significativa na sua germinação pelo recobrimento com fungicidas e polímero.
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